
Sistema de Fixação TIGRE:  
Prendeu, abraçou, tá pronto! 

TECNOLOGIA APLICADA NA EXECUÇÃO DE INSTALAÇÕES 



Diagnóstico: Relatório do desafio enfrentado 

 
 

A construção civil não vem medindo esforços para implantar tecnologias que proporcionem 

melhorias e tragam soluções inovadoras, rápidas, sustentáveis, duráveis e fáceis de manter. A 

necessidade de se ganhar tempo tem exigido industrialização de processos antes plenamente 

manuais, pois apesar do momentâneo estacionamento do cenário econômico que, claramente 

atinge a construção civil em 2015, há muita obra em execução e a retomada de um cenário 

positivo já para o primeiro semestre de 2016 é eminente.  

 

Em outra frente, indústria, construtoras, instaladoras e projetistas tem buscado soluções 

em comum para atender quesitos de desempenho que, não somente devam fazer frente às 

necessidades da NBR 15.575, mas que já tanja as demais normas vindouras, como a nova 

norma de sistemas prediais de água fria e quente, em vias de consulta pública que, assim 

como a primeira também foca em quesitos de durabilidade, vida útil e desempenho. 



Situações problema: 

 
Nas instalações prediais percebíamos adaptações utilizadas para fixação das tubulações. Esta 

prática provoca tensionamento, corrosão dos elementos de fixação, falta de padrão, dificuldade de 

instalação, alto custo, incerteza de performance entre outras condições indesejadas que... 

 

... podem impor riscos aos usuários. 



Nesta figura podemos constatar diversas fragilidades do sistema de fixação 

convencional que merecem mais atenção: 

 - necessidade de aplicação de perfilado metálico galvanizado para fixação das 

abraçadeiras bi-partidas; sua instalação demanda furação do substrato com 

furadeira especial, uso de buchas ou chumbadores químicos, parafusos, porcas e 

arruelas e, obviamente, muita mão de obra e maior risco de acidentes; 

 - necessidade de “toco de proteção”, 

composto por um segmento de Tubo de 

Esgoto Série Normal (branco), pré-cortado 

com 10 cm cada segmento; 

 - desalinhamento providencial, pois a 

fixação não deve ser feita sobre o 

elemento de alvenaria, somente sobre 

superfícies que apresentem característica 

estrutural para suportar o peso da 

tubulação e do sistema de fixação. 



Outras  “não-conformidades” 



O processo de criação 



O processo de criação 



O processo de criação 







Planejamento estratégico 
 

 

Objetivo:  desenvolver complemento para linha de abraçadeiras que abranja diversos 

segmentos atendendo às particularidades de cada aplicação. Pensando em ofertar um produto 

melhor recomendado para estas aplicações; a TIGRE criou o projeto de SISTEMA DE FIXAÇÃO. 
 

Objeto do estudo: 
Comparar os sistemas tradicionais de fixação numa obra “padrão”, somente nas prumadas 

verticais de esgoto e águas pluviais, composta da seguinte forma: 
2 condomínios 
2 edifícios cada 
28 andares cada edifício, residenciais 
2 linhas de fixação por pé-direito 
8 banheiros por andar \ edifício – 6 prumadas cada 
2 cozinhas por andar \ edifício – 3 prumadas cada 
2 sacadas por andar \ edifício – 5 prumadas cada 
Total de pontos de fixação:  14.336 pontos de fixação vertical 



Quadro resumo: situação convencional 



Quadro resumo: SISTEMA DE FIXAÇÃO TIGRE 



Resultados: 



Resultados: 



Resultados: 



O SISTEMA DE FIXAÇÃO TIGRE foi o campeão do PRÊMIO CBIC DE INOVAÇÃO 2014, 

disputado em dezembro passado, em Brasília, com destaque pelas suas características e 

benefícios: 

 

Premiação CBIC 2014 – Prêmio na categoria INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE  


